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O Instituto de Medicina Molecular João 
Lobo Antunes, da Faculdade de Medici-
na, recorreu a kits e reagentes fabricados 
em Portugal por uma empresa start-up 
da ULisboa, a Nzytech, e desenvolveu um 
procedimento de diagnóstico laboratorial 
para a COVID-19. A equipa é constituída 
por 115 cientistas, liderados por Vanessa 
Luís, Judite Costa e Miguel Prudêncio.

A Faculdade de Ciências criou um 
centro de testes à COVID-19 no campus 
da Cidade Universitária, com o objeti-
vo de reforçar o envolvimento das suas 
unidades de investigação no diagnóstico 
e controlo de infeção por SARS-CoV-2. 
Tem capacidade para a receção e proces-
samento de amostras biológicas, reali-
zação de testes por RT-PCR e de testes 

imunológicos. Além da identificação rápi-
da da presença de SARS-CoV-2, consegue 
rastrear a origem epidemiológica dos casos 
em menos de 24h, por meio da sequencia-
ção do genoma viral em tempo real, permi-
tindo distinguir os casos importados dos 
casos de disseminação comunitária e iden-
tificar eventuais focos de disseminação e o 
local de infeção. 

A Faculdade de Farmácia disponibilizou 
às instituições de saúde os seus recursos 
técnicos e científicos para o diagnóstico da 
COVID-19. Para esta ação foram mobiliza-
dos membros de vários departamentos, do 
Instituto de Investigação do Medicamento 
(iMed.ULisboa) e funcionários não docentes 
para apoio técnico e administrativo. Os tes-
tes estão a ser realizados no Departamento 

de Microbiologia e Imunologia da Faculdade 
de Farmácia, de 2.ª a 6.ª feira, das 8h às 20h. 

Esta Faculdade está também a apoiar 
cientificamente o Conselho Nacional para 
a Cooperação da Ordem dos Farmacêuti-
cos para a capacitação dos Países Africa-
nos de Língua Oficial Portuguesa quanto 
à realização de testes de rastreio do vírus 
SARS-CoV-2. A colaboração está a ser feita 
através do iMed.ULisboa e do Laborató-
rio do Departamento de Microbiologia e 
Imunologia, incidindo sobretudo na capa-
citação de várias entidades dos PALOP na 
montagem das técnicas que viabilizam a 
implementação dos testes. Poderá também 
vir a ser prestado auxílio para análises labo-
ratoriais enviadas pelos PALOP com vista 
ao diagnóstico de COVID-19.

muito diferente de há 40 anos para cá e 
evolui sempre para pior.» 

Em relação à pandemia do SARS-CoV-2, 
não duvida de que é passageira e será debe-
lada, embora explique: «Só há duas manei-
ras de combater as infeções novas: preve-
nindo-as, com vacinação, ou tratando-as, 
por meio de um agente eficaz. Ainda não 
temos nenhuma.» E prossegue a sua expli-
cação, comparando este vírus com outros 
da mesma família: «Este vírus atual é to-
talmente novo. O primeiro SARS teve uma 
série de casos no Extremo Oriente, zona 
onde ficou contido, e com uma mortalida-
de muito acentuada, pior do que esta, mas 
desapareceu. Há, no entanto, outro que 
ainda existe, o MERS-CoV, que tem esta-
do confinado à Arábia Saudita, e com uma 
mortalidade perto dos 50%, muito pior do 

A ULISBOA E OS TESTES COVID-19

que o primeiro SARS e do que o atual. Era 
bom que este SARS-CoV-2 também desa-
parecesse como o primeiro, mas penso que 
será mais difícil, porque teve uma expansão 
muito superior.»

Há mais de 40 anos no ativo, este pode 
não ser o maior desafio profissional que 
José Melo Cristino já enfrentou, mas é o 
mais invulgar: «Nunca vivi nada parecido. 
Lembro-me da gripe de 2009, também aqui 
estávamos dia e noite a fazer testes, mas o 
país não parou.» Está longe de se conside-
rar um herói, repetindo várias vezes ao lon-
go da visita que está apenas a cumprir a sua 
obrigação: «Quando escolhi ser médico, foi 
para sempre, e isto é o exercício da minha 
profissão. E quando escolhi a minha espe-
cialidade, a microbiologia infecciosa, foi 
a contar que estas coisas acontecessem.»  

À equipa que coordena granjeia os melho-
res elogios, mas realistas: «Em situações de 
emergência, as pessoas mostram o que têm 
de melhor e de pior. E o que têm de melhor 
é muito superior ao que têm de pior, isso é 
muito claro para mim. Aqui no serviço, têm 
sido excecionais. Nos períodos piores, tra-
balhadores com horário das 8h às 16h fica-
ram até às 4h da manhã. Nunca vi tamanha 
dedicação como agora.»

Todos os técnicos que passam por nós 
pelos corredores usam máscara. Foi, aliás, a 
primeira indicação que tivemos: «Tragam 
máscara.» Não entrámos no Hospital sem 
desinfetarmos devidamente as mãos. As 
medidas de segurança são cumpridas à ris-
ca, mas o ambiente é sereno e tranquiliza-
dor. Os olhos que vemos saúdam-nos com 
um sorriso. 




